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O PRECO DA JUS TICA 1 instanciada parte _adversa, po· tran.smitfr á Cori:issão que pai·a 1 Para que 0 .publico faça 0 seu 
' ' de levar a conclusoes que nem tal fim se orga;iise, q~t~ pode CO'i~- j. uizo sobre estes servi· os , -

Cor·1·esponde á ·d·.,d d ~ tar com o me1t incondicional apoio ç pa~sa --·------·····---···-·····--- m ver n e os . . . . . mos a transcrever P" · 
• • • • • 1 f , · , . , _ . e znteu·a sotidanedad11. < '· • "ra aqut uma 

A JUSt1ça não d1stmgue, ~elos, ner:n ~s JU-stas pie~cri- Mm·inhas, 6 dejunhode 1928 carta que da'ltrecebemos na in-
não escolhe, não prefere. E' çoes do direito. . , Aníbal de Vilas Boas Neto. tegra: 
iguf.\l para todos. Mas pi·ecisa· .. O que convem, pois, e fa- * 
mente por ser tambem igual mltt~r ª_toda ª gente 0 recur- : JJieu caro J. Vasconcelos 
no preço, é que nem todos a so áJustiça, pondo-a ao alcan- · Com o maior praze1·, associo-

Porto, 4 de Maio de 1923. 
Meu bom amigo e Snr. Vieira. 

ela podem recorrer, por nem Ice de todo~, não par~: a apo~ - me á homenagem que pr~jeta zn·es · 
todos serem iguais em recur- car em disputas m1serave1s, tm·-se ao n_osso velh.o amigo e rnes- Como sabe não são decorridos 

E d
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1 
ma" par·a g"i·ant"11. a tó,Jos a tre Antonio de Abreu para o que mui.tos di·as Ih · sos ai resu ta que se e a • ,, · ,.. '1 < • ' • • ' que e escrevi e cu-. . · . . . · · l b'l"d· d d d. , · te venho pedir me consideres in- · d ' . 

não_ e desigual, em prmc1p10, mvw a 11 ª e 0 seu . 11 eito. condicionalmente ao teu dispô1·. jOassump~o _ªcarta_ me refenaa 
da igualdade do seu preço po• Contmua. \ Um abraço do teu amigo ! uma local lílL.erta no jornal de que 
dem resultar, e resultam, pro- No fim in<licaréIDOS a procedencia destes ' Arnaldo Azevedo. 

1 o meu b~m a_migo é muito di-
artigos. cedimentos desiguais, ou de- gno propnetano, queixando-se 

cisõe~ que atingindo partes I AIHOA O SERVIÇO DO CORREIO dos encarregados das caixas Pos· 
que não pudei.'am defendei:-. HOMEN!GEM i taes. . . 
se, podem representar, e mUl- · l 'NTO'TJO D'''BRIJIU · Que isto de serviço de cor- _Pois ho1evolto ao assumpto, 
tas vezes representam, verda- t\ l\ ,t t\ ~ reios no nosso concelho dão bem ~edmdo·l~e um grande favor, que 
deiros atentados á just~ça. _ , a nota frisante do seu desempe· e 0 segum_te: Haverá um mez 

Longe de ser um mstru- MAIS ADESOES . nho é de ha muito do domínio de pouco_ mais ou menos, que eu 
mento de equilibrio, de coo1·-1 O numero de adesões á todos. escrevi duas cartas para Geme-
denaÇão, de defe~a de direitos, 

1 

ideit~ do _nosso velho amigo . Em outros tempos, (que ja- z_es, endereçadas a ~ano~] de Fa
?e protecçãu de ~nteresses, a Xavier Via~a, aventada n~s- ma:s voltarão), quando o publico na Lopes, e qual nao foi ~ meu 
JUSt1ç~ pode mmto bem s~r I te seman~r10 vae progredm- fazia urr~a queixa neste ou nou· espanto quando soube hoje que 
um mstrumento de capn- do. 1 tro sentldo era atendido e tudo lhe não foram entregues. Ora 
chos voluntariosos, de paixões i No proximo domingo de-' andava melhor regularisado, sen- e~1 pe~o o favor, se lhe fôr pos
ruins, de prepotencias absur- ve realisar-se n reunião doo-~ do os scrvicos pa'ra assim dizer sivel, mdagar-me ahi na estação 
das. · • ; de deve sai1~ u_ma Comissão , mais Npido's e mais perfeitos e até Postal se ~lla? a.hi foram entre-

Dir-nos-hão que não bas- para dar prmc1pio Ros traba- · mesmo com menos pessoal. Em- gues ao d1stnbmdor que faz en
ta ter dinheiro para que a jus- lhos a !'ealisar, esperando-se 1 fim, os tempos mudaram e com trega em Gemezes. E' um gran
tiça decida a favor de quem o que ao convite com;)areça o eles a engrenagem das reparti- de favor que lhe peço e espero 
tem. Sabemos. E não nos pe- maior numero dos seus anti-1 ções publicas de todas as ciasses me atendera. 
sa reconhecer que apesar da gos alunos. . e para todos os efeitos do ser- Ç)utro ~ssumpto. Não seria 
crise moral que assobe1·ba to- Hoje publicamos ns ade-! viço publico. poss1vel o distribuidor levar uma 
das as classes, a magistratu- sões de Anibal Neto, profes- ! No numero passado relat2 - rel_ação da correspondencia que 
ra ~udici~l é ainda das classes sor ofici~:\l das Marinhas, e· mos_ a nossa queixa sobre o mau dei~a nos depositar~os e elles a 
mais res1~tentes ao assedio _da de .~1~na1do ~zevedo, da re-
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serv1ç~ dos depositarios de algu- assignal-a _para assim serem os 
desmoral!sação que na socie- parttçao de finanças de Bar-· mas caixas postais das freauezias responsave1s? Julgo que talvez 
d ade portuglleza marulha e celos, sendo a primeirn envin 'do nosso concelho na cntre

0

ga des- ~alan~o o meu ami~o com o Che
cresce. Mas o que sabemos, da ao Novo Cavado, e a segu n· te jornal a alguns de nossos as- te ~hi da_ Estação isso se conse
e todos sa~em, ~ qu~ se não da r10 nosso amigo J o~o Va:- si_nantes. ~ão estamos arrepen- gmsse, e já se não deset~caminha
f_az sem muito drn_he~ro a de- concelo'>, ns quaes aqm n1·qu1- didos por isso, porque não so- va tanta c_orresp~ndenc1a. 
fesa de qualquer d1re1to, e que, vamns. mos nós só a queix,1rmo-nos do Terfl?mO pe~mdo·lhe medes-
abandonada essa de[esa pelo mau serviço, ba muito quem so- [culpe mai_s este mcomodo, e es-
temol' do seu custo exce~.;;ivo, \ · · .Sn?'. Director de fra calado esst martirio que mui- pero me mformará do meu pedi-
ou mesmo pela carenc~ta de! «0 Novo Cávado» tas vezes causa graves prejuízos 1 do. . 
recnrsos para a tentai', bem O jomal qttc V. dirigP,, fúzendo pessoaes e um certo numero de Disponha do que é seu :imi-
pode a. justiça decidii· sem ra- . éco cta lembrança de _Xrwier Viana inquietações que não são bem 0 go certo e Obrigado. 
zào. ! -lembra:?çf!' qtte Joao v_ asc.oncelos , 1 bl" , . ª i , . _ B · ., d s C 

'
. .. . , . . , t~'mbem Jª tinha cancebirto, para fJ ~~e 0 1,u ico ~uc P'1oª e eseja re e171am1m e onza arneiro. 

H l casos ern q~e d. lei, na fim de se pl'esta;· uma homenagem ceoer cm t1 Oc<1. . .. _____ _ 
falta de contest~(;ao, m;1nda condigrw, ao uelho e qneiido prof"es- Ora o assunto que hoje ain- Caminhos de fe .. ro 
reconhecer o d1re1tll qnA se so•·.sni·. Antonio d~ Abl'eit. tem re- da WJS obriga a Jlgumas linhas é Po1· conta das repai·açües ale-
nlegn, dando á. sL~;1 f;1lta o va- cebi.do, 11or ta_l_:no~wo; gi'.~n~e t~.{- o mesmo e prende-se com cor- mãs, já estão a caminho de Lisboa 
lur clurna conbssaP. b, hn. ou- meio de ~deso s ªbila mu;iatwci res110ndcnci · · ·1· d· ·J - )J1t1·n as linha-; do Estado, pa1·t; 

. . .. . . . daqtte!es iltislres e.gpo:,enilens.:Js. . .1 lJ~lt: v1_11 .. 1 .1 CI :l 
11 O!i erti que de-;ncotnp.tn l1.1d,l, ilssirn, P'>is, .~nr. Dii·edol', na de do P?no, ~ao foi entre gucao das ·1·eqttisiçõPs feitas, conslantes 
ª pi·ov~ de que~n al<~gn t~e uma q~w.lidatte cl11 alwio, qit·' (iti, do seu destrnatano na frcguczia de de: locomotivas de grande veloci-• 
C<mvonttrnte li...e:d1-;aca(1 ou distinto Mestre, rogo-lhe o faval' de Gcmezes, deste concell10. d~de, c_a1·ruagens, vagões, pontes giralori11.~ e arnbulancüis postais. 




